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APÊNDICE A– PRODUTO TÉCNICO-TECNOLÓGICO (PTT) 

 

GesPat – Desenvolvimento de um protótipo de software para gestão de 

tecnologias 
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GESPAT – SOFTWARE PARA GESTÃO DE TECNOLOGIAS 

 

Como resultado do presente estudo, fora desenvolvido um protótipo de um 

programa de computador com a finalidade de facilitar o gerenciamento das 

tecnologias protegidas pela UFPB, pela UFRPE ou por qualquer outra instituição.  

 O GesPat surge em razão das dificuldades em gerenciar uma gama alta de 

patentes sem uma ferramenta adequada, que facilite a execução das atividades por 

parte do usuário. A figura 6 apresenta a tela inicial deste programa: 

 

Figura 6 – GesPat 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

  

A princípio, a tela inicial do programa apresenta três seções: uma para cadastro 

da tecnologia; outra para realizar consultas não só sobre a invenção como também 

sobre os pesquisadores; e por fim, uma aba com informações acerca do programa. 

 É preciso ressaltar os motivos pelos quais o GesPat é uma ferramenta 

necessária para a realização de um acompanhamento mais aprimorado dessas 

tecnologias. Ao consultar o portal do INPI, os usuários terão acesso a vários dados de 

patentes como nome dos inventores, título, resumo e até mesmo o arquivo completo. 

No entanto, além de não ter acesso a outros dados relevantes para o NIT, como o 

Centro de Ensino ao qual determinado pesquisador é vinculado, além de informações 
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pessoais como telefone e e-mail para contato, também não é possível obter no portal 

do INPI informações acerca de patentes que foram depositadas a menos de 18 meses, 

uma vez que esse é o prazo de sigilo estipulado na Lei de Propriedade Industrial. A 

figura 7 apresenta a tentativa de busca de patentes da UFPB na página do INPI: 

 

Figura 7 – Busca de patentes da UFPB no portal do INPI, Reprodução/Imagem de Página Eletrônica 

 

Fonte: INPI (2024) 

 

Como pôde ser visualizado na figura 7, alguns pedidos ainda se encontram em 

sigilo. Dessa forma, atividades que poderiam ser simples, como a emissão de um 

relatório contendo todas as invenções às quais um determinado pesquisador é 

vinculado, passam a exigir que o setor responsável tenha pelo menos os dados mais 

recentes armazenados em algum lugar, como uma planilha, por exemplo. 

Com relação ao acesso ao programa, a princípio ele será instalado diretamente 

no equipamento na qual será utilizado e o mesmo fora desenvolvido utilizando a 
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linguagem de programação “Next.js” para a parte visual e “Python” para a parte 

funcional. 

Há que se ressaltar que esse software deverá ser alimentado pela instituição, 

pois ele poderá ser utilizado não só pela UFPB, como também pela UFRPE e por 

qualquer outra instituição, sendo necessário coletar os dados de suas tecnologias e 

em seguida incluir tais informações no programa, conforme demonstra a figura 8: 

 

Figura 8 – Tela de cadastro de patentes do GesPat 

 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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 Na aba demonstrada na figura 8, serão incluídas informações como o nome 

do titular da tecnologia, os pesquisadores vinculados à mesma, o título, o resumo e 

também o código relativo à Classificação Internacional de Patentes (International 

Patent Classification). 

A respeito da classificação citada, ela está disponível no momento em que a 

patente é publicada. Considerando que o ato de alimentar esses dados corresponde 

tanto às invenções sigilosas quanto àquelas já publicadas, será possível editar os 

dados da tecnologia para inserir tal informação após a sua publicação. Além disso, 

será possível incluir o nome de outros depositantes, uma vez que diversas tecnologias 

possuem mais de um titular. 

Outro ponto a se destacar é que, ao consultar os dados de um determinado 

inventor, serão apresentadas informações como as tecnologias a qual ele é vinculado, 

como também os demais autores das mesmas, bem como o histórico de pagamento 

das anuidades da invenção, conforme pode ser visualizado na figura 9: 

 

Figura 9 – Consulta por inventor no GesPat 

 

Fonte: elaboração própria (2024) 

 

Com relação aos dados presentes na figura 9, ressalta-se que são dados 

fictícios, apenas a título de demonstração, uma vez que o programa será alimentado 

conforme a realidade de cada instituição. O ícone “pagar” presente na tela irá 

redirecionar o usuário ao portal do INPI, na página específica para gerar GRUs, 

conforme a figura 10: 
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Figura 10 – Portal para gerar as GRUs em favor do INPI, Reprodução/Imagem de Página Eletrônica 

 

Fonte: INPI (2024) 

  

Por fim, é preciso destacar que esse software é um protótipo e está em fase de 

aprimoramentos, pois o real objetivo é adicionar mais funções a este programa e, na 

sequência, registrá-lo junto ao INPI. Destaque-se que tanto a Universidade Federal 

da Paraíba quanto a Universidade Federal Rural de Pernambuco serão titulares do 

presente programa, as quais poderão utilizá-lo e, a critério das mesmas, licenciá-lo; e 

que os autores do referido programa de computador serão os autores do presente 

estudo (discente e seu orientador), além do discente da Universidade Federal da 

Paraíba, Lincon Rozendo Silva, responsável técnico pela criação do programa, 

existindo ainda a possibilidade de inclusão de outros pesquisadores que venham a 

contribuir significativamente para o desenvolvimento do mesmo. Com isso almeja-se 

contribuir com ambas as instituições, modernizando e facilitando a atuação dos 

responsáveis por gerenciar essas tecnologias. 
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